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Novidades

Reunião da Equipe Continental 

da Missão na América

Nos dias 1º, 2, 3 e 4 de abril, no 
Recanto Champagnat, em Florianó-
polis, Brasil, foi realizada a reunião 

da Equipe Continental da Missão na Amé-
rica. Participaram da reunião  Sra. Mércia 
Procópio e Ir. Valdícer C. Fachi, do Brasil; 
Sra. Angélica Alegría, México; Ir. Luis Carlos 
Gutiérrez, Guatemala; Sr. Ernesto Reyes, 
Chile; e Ir. Juan Ignacio Fuentes, Argentina. 
A reunião foi coordenada pelos Irmãos 
João Carlos do Prado e Juan Miguel Anaya, 
do Secretariado da Missão. Participaram, 
como convidados,os Irmãos Irmãos Josep 
Soteras e Eugène Kabanguka, Conselhei-
ros Gerais responsáveis pela América e 
os Irmãos James Jolley e Manuel Mendoza 
Prario, do Escritório do FMSI, em Genebra.

A reunião teve por objetivos principais 
tratar da agenda de trabalho que a Equipe 

vem desenvolvendo nos últimos anos e 
realizar o planejamento da Equipe de Mis-
são até 2017 tendo em vista os apelos do 
21º Capítulo Geral e o Plano de Animação 
e Governo do Instituto. Entre os vários 
temas tratados, destacam-se: avaliação 
do 1º Encontro de Formação de Direto-
res da América; partilha dos Encontros 
da Pastoral Juvenil Marista, realizados na 
Guatemala; socialização do processo de 
construção do Documento Interamericano 
de Solidariedade e da preparação do IV 
Encontro Coração Solidário das Américas 
que acontecerá no México; apresentação 
do Secretariado da Missão; partilha sobre 
o Encontro Internacional Marista de Jovens 
que será realizado em Madrid; avaliação 
dos resultados da sondagem sobre a mis-
são realizada na América; e a construção 
do Planejamento Estratégico da Equipe da 
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Formação conjunta em Compostela
Itinerários de espiritualidade marista

Missão da América, assessorado metodologicamente pelo 
Prof. Nélio Castro, da Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná-PUCPR, Brasil.

O dia 4 de abril foi dedicado a conhecer algumas Obras 
Sociais Maristas, em Florianópolis, e a rede de parceria por 
meio do Pe. Wilson Groh, afiliado ao Instituto Marista. A 
Equipe também pode desfrutar de um tempo de descanso, 

lazer e integração na cidade turística de Balneário Cambo-
riú. A reunião foi encerrada com um jantar na residência 
do Pe. Wilson que contou com a participação de alguns 
educadores sociais maristas e do jovem italiano Amadeo 
que faz uma experiência de vida por meio de um estágio 
nos projetos sociais.
___________
Ir. João Carlos do Prado

Nos dias 31 de março, 1 e 2 de 
abril de 2011, reuniram-se os 
formadores dos ‘Itinerários de 

Espiritualidade Marista’ (IDEM), orga-
nizados pela Equipe de Vida e Missão 
Partilhada, da Província Compostela. A 
reunião teve lugar em Roxos, Santiago 
de Compostela.

O encontro celebrado anualmente, 
desde que foi constituída a Equipe de 
Formadores, há quatro anos, tem por 
objetivo ser uma plataforma formativa 
para aqueles que serão os futuros res-
ponsáveis e para as equipes animado-
ras dos IDEM. É um grupo de 30 pesso-
as, Irmãos e Leigos de todas as idades, 
espanhóis e portugueses, e dedicam 
esses dias à reflexão, à formação e ao 
intercâmbio com pessoas de referên-
cia, no âmbito da espiritualidade.

Na reunião deste ano, desenvolvida 
como sempre em ambiente marista de 
família, acompanhou-nos o Ir. Javier 
Espinosa, Diretor do Secretariado dos 
Leigos, que partilhou conosco forma-
ção, reflexão e experiência; a ele agra-
decemos muito sua presença. Também 
esteve parcialmente presente, nesse 
encontro, o Ir. Oscar Martín, provincial, 
animando-nos a continuar e agrade-
cendo o tempo e a generosidade que 
são invertidos nesse projeto de vida e 
de futuro.

Neste ano, quem animou a formação 
e partilhou conosco sua experiência 

foi Siro López (artista cristão, criador, 
especialista em expressão corporal) 
que nos ajudou a integrar a dimensão 
corporal da pessoa, no desenvolvimen-
to da espiritualidade de forma muito 
prática. Além disso, reservamos tempo 
para refletir sobre a espiritualidade ma-
rista, partindo dos documentos “Água 
da Rocha” e “Em torno da mesma 
mesa”.

Nossa reflexão abordou outro tema im-
portante como o do nascimento, ainda 
incipiente na Província, de alguns gru-
pos de espiritualidade marista, forma-
dos por Irmãos e leigos. Depois de três 
anos de desenvolvimento dos Itinerá-
rios de Espiritualidade Marista (IDEM), 
pelos quais passaram quase 300 pes-
soas, começaram a surgir algumas 

dessas realidades e propostas grupais 
para canalizar a vida e fortalecê-la. Para 
responder a essa realidade, dedicamos 
tempo a ler o documento-marco que 
nos foi proposto pela Equipe de Vida e 
Missão partilhada, e trouxemos várias 
contribuições para completá-lo.

Por último, constituímos as equipes 
que vão impulsionar os seis IDEM, 
propostos para o próximo ano: “Tu 
serás, hoje, Champagnat”, “O oásis do 
educador”, “Preparando o caminho”, 
“O caminho do conhecimento”, “Às 
voltas com Deus” e “A música calada”.

Foram dias próprios para viver uma fra-
ternidade profunda; formamos e conti-
nuamos a caminhar juntos, “em torno 
da mesma mesa”.
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Um irmão na 'Cidade da Misericórdia'
Ir. Marino Primiceri - Tanzânia

Quem são os moradores dessa 
cidade? o que fazem?

Muitos leram « La Cité de la Joie » - A 
Cidade da Alegria – de Dominique La-
pierre. Permitam-me dizer “Cidade da 
misericórdia”, Mji wa Huruma. SHIKA-
MOO!! Meus respeitos !! Literalmente: 
coloco-me a seus pés; prostro-me a 
seus pés. SHIKAMO a você, Babayo, 
Consolata, Pedero, Alfonso, Godfrey, 
Michaël, Francisco, Sofia, Bahati e to-
dos os demais.

Eu, o último chegado, devo-lhes res-
peito; aceitem-me como seu servidor, 
amigo, irmão. Kijera é um lugar que 
Google Earth não consegue ainda si-
tuar; é ali que se encontra um dos 
três centros que o Padre Biseko, esse 
sacerdote carismático, simples e digno 
em seu traje remendado e com seus 
chinelos “Good Year” – compreendam: 
feitos com pneu de caminhão; ele im-
plantou MJI wa HURUMA, a Cidade da 
misericórdia.

Kigera é um lugar isolado, retirado e 
protegido por plantas espinhosas que 
crescem nessa zona árida. É ali que os 
“SERVANTS OF LOVE” acolhem como 
refugo da sociedade: crianças abando-
nadas, velhos decrépitos, doentes que 
chegam ao fim de sua maratona, os 
inúteis, os improdutivos, os que não 
despertam interesse. No entanto, aqui, 
eles são bem-vindos.

Despossuídos de tudo, deformados em 
seu corpo, atrofiados na inteligência..., 
eis o cartão que abre as portas de Mji 
wa Huruma. Eles entram numa família, 
talvez devido ao lampejo de vida que 

Este texto chega-nos do Irmão Marino. Depois de entregar-se de corpo e alma às crianças de rua e à juventude em 
situação de risco, na cidade de Goma, RDC, encontramo-lo em Kigera-Musoma, na Tanzânia, com crianças da cam-
panha, também abandonadas;  abandonadas pela vida, ou melhor, pela sociedade que não se preocupa com esses 

aleijados inúteis e com esses párias. (Kigera, Mji wa HURUMA, fmp/32 Mji wa Huruma, Cité de La Miséricorde)

ainda cintila em seu rosto, em seu co-
ração ou em seu espírito?!

Sua única riqueza é a sua pobreza e 
nisso eles são nossos mestres. Não 
tenho nada..., tenho apenas a mim 
mesmo, sou apenas eu. Eis-me aqui 
para você, necessitado.

O primeiro a recebê-los será Babayo, 
força e rosto de orangotango; por 
vezes, o olhar vago; outras, cheio de 
humanidade, chegando a ser ciumen-
to! Para o Senhor é sempre ‘carnaval’; 
as máscaras dos mais pobres são as 
suas, são todas um reflexo de sua 
Face.

Alguém da família desse moço consi-
derou bom romper-lhe os metatarsos 
dos dois pés para impedi-lo de circular. 
As marcas da ruptura dos ossos são 
bem visíveis e Babayo percorre distân-

cias que as pessoas de boa saúde não 
conseguem vencer.

Consolata, jovem paralítica, aidética 
por acréscimo, com grande olhar em 
seu rosto empalidecido pela doença, 
faz o papel de DJ (disk jockey). Sua 
música religiosa faz dançar os coxos, 
os doentes mentais, os melômanos e 
dançarinos incansáveis.

Édina, epiléptica e pessoa simples, 
alegra a todos; não há pessoa melan-
cólica que lhe resista. O dia inteiro, 
todos os dias, ela é riso e sorriso... 
apesar de desdentada! A esta quebra-
ram e arrancaram os dentes da frente! 
Assim, epiléptica como é, não poderia 
morder-se, nem morder a língua... Mas 
quem teve a ideia luminosa de privá-la 
das brancas pérolas de sua boca?

Pedero, ex-leproso, tem apenas cotos 
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na extremidade de seus quatro mem-
bros. Mas, pensam que seu entusiasmo 
tenha diminuído? É preciso vê-lo ali-
mentar-se com elegância e dignidade, 
vestir-se ou pegar serpentes..., segurar 
as mãos de outrem entre as “suas”.

As crianças mais novas são como uma 
revoada de passarinhos que correm por 
toda parte, o tempo todo. Com seu 
chilrear convidam o sol a não retardar 
os raios sobre o horizonte. Quando 
não estão adoentadas, a mãe deles é… 
Obama, Titi, Francisco, Fredy, John… fi-
lhos da loucura, filhos de ninguém.  Es-
tão aí, e não lhes falta a afeição materna 
e paterna dos SERVANTS OF LOVE.

John, quando nascido, a mãe no-lo 
deixou, partindo para viver sua vida. 
Inteligente, travesso, habilidoso, per-
cussionista e dançarino sem igual… 
Se sua mãe o visse, levá-lo-ia e nós o 
perderíamos. Jovens e moças amadure-
cidos com o afeto e a educação de Mji 
wa Huruma preparam-se para tomarem 
seu rumo na vida. Chacha, pastor, tor-
nar-se-á criador, depois de ter cuidado 
dos animais; Rudy será moleiro..., Kata-
rina, bela e alta, encontrará boa sorte. 
Seu pai também está no centro…, mas 
ela não o sabe. Este não tem coragem 
de dizer-lhe que a chamou à vida quan-
do ele tinha idade de ser seu tetravô.

Mas quem faz funcionar tudo isso? 
Voluntários, mulheres fortes, devota-
das, infatigáveis porque a fé lhes dá 
forças. A caridade constitui sua princi-
pal ocupação. Há voluntários homens: 
inteiramente entregues ao trabalho, a 
todas as missões, 24 horas sobre 24, 
semana após semana.  Naturalmente, 
estão na igreja, em oração, quando não 

estão no trabalho. O Padre Biseko, o 
“Champagnat” dos CHARITY HOMES; 
o Padre Michaël Bassano, dos Mary 
Knoll, e eu, Ir.Marino, ainda e sempre 
no batente, seja com jovens e crianças 
de rua de Goma, seja com esses de Mji 
wa Huruma. E ainda, amanhã, onde o 
Senhor me conduzir.

Nas CHARITY HOMES, as condições de 
vida são aquelas de pessoas humildes 
dos vilarejos circunstantes. Vivemos 
da caridade de nossos benfeitores e 
de nosso trabalho... Ajudamos finan-
ceiramente, pagando nossas refeições, 
nosso transporte. Nosso salário é a 
alegria de estar a serviço de nossos 
mestres..., que ELE chama de “meus”, 
“minhas ovelhas”, “meus cordeiros”, 
“meus pequeninos”...

Desde minha chegada, meti-me no ser-
viço de reformas: janelas, portas, me-
sas, e cadeiras... Champagnat, quantas 
vezes pensei em ti!! E na mesa de 
L’Hermitage; não no hábil moveleiro, 
mas no rude carpinteiro.

A eólica que nos assegura a água, 
também nos garante muitas preocupa-
ções... Convencê-la a bombear a água 
cotidiana custou-me muitos dias de 
duro trabalho, marcado pela queima-
dura do sol implacável.

Antes de tudo, foram feitos consertos 
no telhado da igreja. Uma arrumação 
eficaz, depois de anos de chuva e 
umidade. O telhado da igreja pode ser 
reformado por 2.000 a 2.500 euros; a 
cozinha por 2.500, os lavatórios mas-
culinos por 1.500; a lavanderia por 
2.000; as instalações sanitárias por 
2.000... Mas, um toca-discos, mesmo 
de segunda mão, seria bem-vindo para 
nos ajudar no trabalho.

Pessoalmente, escolheria por priorida-
de: a eólica, cozinha e lavanderia; são 
os setores que dão maior incômodo 
e trabalho. E algo para o transporte e 
nossa locomoção.

N.B.: E certamente, venha ver-nos e 
verá que recebemos dessas pessoas 
mais do que lhes trazemos. Muito mais.
_____________
Ir. Marino Primiceri

"ciudad Nueva Marista"

Querétaro, México

Corações jovens renovando o mundo foi 
o lema central da Assembleia da 

“Ciudad Nueva Marista”, celebrado 
nos dias 11, 12 e 13 de março, nas 
dependências do ‘Instituto Queréta-
no San Javier’.

Percebia-se a alegria e o entusiasmo 
em todas as pessoas participantes: 
assessores, cidadãos, pais, mães, 
professores e Irmãos se reuniram co-
mo grande equipe e família marista.

No começo do encontro agradeceu-
-se a Deus a oportunidade maravi-
lhosa do dom da vida e, ao mesmo 
tempo, rezava-se pelas crianças, jo-
vens e famílias prejudicados e mor-
tos no Japão, bem como por aqueles 
que, em nosso país, vivem em situ-
ação de pobreza e vulnerabilidade.

No estádio ‘Marcelino Champagnat’ 
desenvolveram-se alguns jogos tra-
dicionais que exigiram esforço, tra-
balho de equipe e solidariedade para 
vencer as pistas, buscando fortalecer 
a responsabilidade pessoal, a comu-
nicação aberta e sincera, a superação 
e a participação, como valores que 
animam o grupo, e como elementos 
importantes para o desenvolvimento 
dos jovens da secundária.

Partilhar em grupo os desafios da vi-
da e manter contato com diferentes 
realidades permitiu aos jovens um 
encontro com Jesus solidário, atra-
vés do sorriso de alguma criança, do 
rosto e da experiência do ancião, do 
testemunho de quem faz da cateque-
se um apostolado. Alem disso, foi 
possível valorizar o trabalho humano 
realizado pela escola em favor de 
pessoas com limite visual, e ‘perder 
a vista’, por um momento, valorizou 
novamente a maneira de ver a vida.

Um final de semana para condividir e 
reconhecer-se protagonista da pró-
pria formação,


